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TÍTULO:  

 

Infográfico Estático: compartilhar, sensibilizar e orientar os gestores, profissionais de 

saúde e usuários dos serviços de saúde sobre as Internações por Condições Sensíveis à 

Atenção Primária (ICSAPs)   

 

OBJETIVOS 

 

• Compartilhar o indicador das Internações por Condições Sensíveis à Atenção 

Primária (ICSAPs) com os gestores e profissionais de saúde atuantes na Atenção 

Primária à Saúde (APS) e, hospital no município de Terra Santa, Pará; 

 

• Orientar os usuários dos serviços de saúde, no âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS) do município de Terra Santa, acerca das diferenças entre os serviços e as 

condições de saúde atendidas nas Unidades Básicas de Saúde (UBSs) e hospital; 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Ao considerar que a APS pode resolver até 80% dos problemas de saúde é que 

indicadores da atividade hospitalar para avaliação indireta da APS foram criados, a 

exemplo do indicador das ICSAPs (ALFRADIQUE et al., 2009). 

O indicador pode revelar na vigência de elevadas taxas, falhas no primeiro nível 

de atenção à saúde, seja na prevenção desses problemas de saúde, no diagnóstico precoce 

e tratamento dos episódios e/ou no controle ou seguimento de patologias de evolução 

crônica (CAMINAL HOMAR; CASANOVA MATUTANO, 2003; PINTO; 

GIOVANELLA, 2018).  

No Brasil, a Estratégia Saúde da Família (ESF) é considerada como modelo 

estruturante da APS, tida como estratégia prioritária de expansão, consolidação e 

qualificação da mesma (ARANTES; SHIMIZU; MERCHÁN-HAMANN, 2016; 

MACINKO; MENDONÇA, 2018). Porém, para que haja redução da frequência de 

internações por CSAPs, mais do que o aumento da cobertura por ESF é necessário 

qualidade dessa estratégia. Essa qualidade envolve a criação de vínculo com o usuário, 

integralidade e coordenação da atenção, articulação dentro da rede assistencial, 

participação social, intersetorialidade, entre muitos outros (ARANTES; SHIMIZU; 



MERCHÁN-HAMANN, 2016; MACINKO; MENDONÇA, 2018; ZARLOTTI et al., 

2017).  

Além disso, sabe-se que há fatores externos à APS que contribuem para o aumento 

das ICSAPs, como a cultura de uso dos serviços de saúde pela população (BOTELHO; 

PORTELA, 2017).  

Pensando nisso, é que foram elaborados dois infográficos estáticos voltados para 

o município de Terra Santa, estado do Pará. O primeiro para os gestores e profissionais 

de saúde vem com a proposta de instrumentalizá-los sobre o indicador das ICSAPs, 

mostrando dados concretos sobre a prevalência das internações por essas causas no 

município e, propor uma conversa para melhorar a comunicação entre os pontos de 

atenção da Rede de Atenção à Saúde (RAS) no município.  

O segundo infográfico voltado para os usuários do SUS de Terra Santa, veio com 

a proposta de auxiliar na construção de conhecimento acerca dos serviços de saúde, 

destacando a acessibilidade, funcionalidade e resolutividade da APS.   

 

MÉTODO  

 

O infográfico é uma ferramenta que tem o objetivo de sintetizar informações de 

um texto. Esse recurso utiliza a associação de textos e imagens (como fotografia, desenho, 

gráficos, anagramas, esquemas, entre outros) para mostrar a informação de forma 

atraente, clara e objetiva para o público-alvo (PEDROZA; BEZERRA; NICOLAU, 

2013).  

Assim, optou-se por elaborar dois infográficos estáticos, um voltado para os 

profissionais da saúde atuantes no SUS e, outro para os usuários dos serviços de saúde do 

SUS, no município de Terra Santa, Pará. O objetivo da construção do infográfico para os 

profissionais foi ampliar o seu conhecimento sobre as CSAPs e, assim fortalecer a visão 

de APS forte e, a capacidade desse nível de atenção dentro da Rede de Atenção à Saúde 

(RAS), (ALFRADIQUE, 2009).  

Visando, inclusive a melhora no atendimento prestado e comunicação entre os 

pontos de atenção da RAS do município, com uso racional da referência e, utilização da 

contrarreferência para continuidade do cuidado e acompanhamento.   

Os dados contidos no infográfico para os profissionais foram extraídos do estudo 

ecológico, realizado com os dados do Sistema de Informação Hospitalar do SUS 



(SIH/SUS) sobre as ICSAPs ocorridas no estado do Pará, no período de 2017 a 2021 e, 

da própria revisão de literatura sobre o tema.  

Esse infográfico trouxe a conceituação do termo CSAP, por meio do recurso 

pergunta/resposta, sendo logo após pontuado que essas condições não deveriam ser 

responsáveis por uma internação hospitalar, desde que houvesse uma APS forte e 

resolutiva. 

 Outro aspecto abordado foi a lista brasileira de CSAPs, sendo disponibilizado o 

QR Code para acesso na íntegra. O acesso à lista permite que os profissionais reconheçam 

os grupos de causas consideradas CSAPs e, assim saibam que esses problemas de saúde 

específicos podem ser prevenidos, diagnosticados/tratados precocemente e/ou 

acompanhados na APS e, desse modo, uma hospitalização pode ser evitada.  

 Também foram incorporados dados percentuais do quantitativo de internações por 

CSAP na realidade brasileira e, posteriormente, na realidade do estado do Pará para alertar 

sobre o tema. Neste último, também foi mostrado a taxa de internação por sexo e, os 

investimentos para o SUS dessas internações.  

 Por fim, foi incorporado ao infográfico, a adaptação do marco conceitual proposto 

por Alfradique et al (2009), baseado no proposto por Caminal-Homar & Casanova-

Matutano. No marco conceitual são apresentadas possíveis sequências a serem seguidas 

por um usuário, quando enfrenta um problema de saúde por CSAP, sendo então 

evidenciado por cores esses caminhos no infográfico, a fim de facilitar o entendimento.  

Para os usuários, o infográfico veio trazer a temática das CSAPs de forma 

implícita, a fim de facilitar a sua compreensão. Sabendo que o município de Terra Santa 

é uma cidade de pequeno porte e, seus principais pontos de atenção são as UBSs e o 

Hospital Municipal, foi criado um paralelo entre os dois no infográfico.  

O paralelo entre a UBS e o hospital foi baseado nos resultados do estudo, 

considerando as principais causas de internação por CSAPs apresentadas tanto no estado 

do Pará, quanto no município de Terra Santa, dada a semelhança encontrada no estado e 

município.  

O paralelo entre a UBS e o Hospital foi construído na pergunta “quando devo 

procurar?”. Os motivos de procura para a UBS foram baseados nas principais causas de 

internação por CSAP encontradas no estudo, na realidade estadual e municipal. 

Os infográficos estão apresentados nos Apêndices A e B abaixo.  

Para divulgar os resultados obtidos no estudo, nomeadamente os relacionados ao 

município de Terra Santa e, os infográficos construídos, foi idealizado um encontro com 



os gestores da APS; os enfermeiros e médicos (as) atuantes na APS e enfermeiros atuantes 

no hospital, no município de Terra Santa.  

O encontro foi realizado no dia 21/10/2023 às 10 horas, via plataforma online 

(Google Meet), após convite anterior (APÊNDICE C) a todos (as) profissionais acima 

citados. No encontro foi possível contar com a presença da Coordenação da Atenção 

Básica do município; da Diretora de Departamento de Atenção Básica da Zona Rural; 

com enfermeiras e médico atuantes nas UBSs; e de enfermeiras atuantes no hospital. 

O encontro trouxe a socialização dos resultados e, tornou propícia uma conversa 

com os profissionais de saúde e as autoridades locais presentes sobre a necessidade de 

estabelecer um fluxograma de comunicação entre APS e hospital, para facilitar a 

referência e contrarreferência, com o controle de fluxos e contrafluxos, para continuidade 

e acompanhamento do cuidado na APS.  
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APÊNDICE A  

INFOGRÁFICO ESTÁTICO: sociabilizando as Internações por Condições 

Sensíveis à Atenção Primária para os gestores e profissionais de saúde 

 



APÊNDICE B 

INFOGRÁFICO ESTÁTICO: “quando devo procurar a UBS ou o Hospital?” 

 

 



APÊNDICE C 

CONVITE: Encontro com os gestores e profissionais de saúde da APS e 

hospital, Terra Santa, Pará. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


